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ENDO sido reeleito deputado pelo 3.° districto de Pernambuco, é
Revendo cumprir o preceito legal de ir para a Corte afim de tomar
assento na Câmara Temporária á V. Ex., como l.o Vice-Presí-

ídente desta importante Provincia, cabe-me passar asuaadminis-
tração.

Bem dispensável 
||e parece agora a disposição do Aviso Circular

de 11 de Março de 1848; porqfuanto, bem conhecedor dos públicos negócios
desta Provincia, de que é illustre filho, e pratico na sua gerencia administra-
ctiva, não necessita V. Ex. de informações minhas ao assentar-se de novo na
cadeira presidencial, que ha pouco mais de quatro meies deixou de oceúpar.
limitar-me-hei, pois, a fazer uma succinta exposição dó que de mais impor-
tanta houver occorrido no curto periodo de minha administraç&o.
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TRANQUILLIMDE PUBLICA **> „* V.*™

Tenho a maior satisfação em declarar á Y Ex. que esta Provincia gosa1de perfeita tranqüilidade, graças á boa Índole dos seus habitantes
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» *%do siflo dissolvida a Câmara dos Deputados por Decreto de 22 de Maiodeste anno, foi designado o dia 18 de Agosto para nelle se procederèm todo oImpério a eleição de Eleitores. y
Nesta Provincia, íè-se essa eleição sem perturbação da ordem publica, efc*e logar m dia designado, escépíô na parochia da Conceição da Praia destaCapital, porcausa de alguns distúrbios que se deram; pelo que designei o diaIo do referido mez de Agosto para o dicto acto, que seeffectuou pacificamenteNas outras freguezias da Capital houve animação durante o pleito eleitoral,'

__ _r"?. T"mlm0Sm*"¦*•¦*««<**«Cernes;mas nao se alterou a ordem e Iranqiiillidade publica
^^^^M^^^Ü eleição com calma, havendoporém, duplicatas nas freguezias dos Humildes e do fcamísâo

rendo para isío as providencias que tomei, sendo entre alias a nomeação I
Corpo lohcial Antônio Pedreira Franca, que portou * feonveitíenfemehteí zr/y!dou> w°s &»*» ^ «_cr.absterem-sfe de desordens, que, como se dizia, teriam logar

&-_í*y^^W^^SSWKI* Wihia da Igreja Nova. •

A«lJmS^ P°rém' fizeram:Se duP!icatas nas P^ochias de Pilão
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Nas duas primeiras fregüezias, dizia-se que duas parcialidades estavat»
armadas, e que a lucla seria renh^aítsangré|a. Cumprindo-me providenciar
á semelhante respeiM, e tendo informações sobre pcaracter imparáial e honesto
do Juiz de Direito da comarca Dr. Jjrôo Bernardo de Magalhães, offlcíeWhe,
em 12 de Julho, para que essistisso aeleição, com o fim de contribuir; quantoestivesse ao seu alcance, para que a Lei se executasse fielmente,% os (Étlifto*
podesSem livremente exercer o léil^iratb^politico, çumprindo-lhe sobretudo
observar os factos para dar testemunho fidedigno sobre quaesquer reclamaçõet
que os interessados no pleito podessem levantar contraia siiâ regularidade.f

Fiz também para lá seguir o Capitão do Corpo de Policia José Maria dl
Silveira, official de confiança, com 22 praças para serem reunidas ás 28 do
destacamento alli existente, ficando toda essa força á disposição do dicto Juiz
de Direito, r.ão podendo mover-se sem ordem expressa delle. .

Reeomrnendei-lhes muito terminantemenle que deixassem correr a eleição
sob a direcção e exclusiva responsabilidade das influencias locaes, guardadas
lempre as prpscripções legaes, pois que o pensamento do Governo era que a
eleição fosse a expressão livre e genuína das urnas.

Felizment#não "tivemos de lamentar derramamento de sangue, nem
perturbação da ordem publica. Em vez de lucta armada; houve duplicatas?
eleitoraes: cada parcialidade fez a suá eleição.

Em virtude do Art. 123 da Lei N. 387 de 19 de Agosto de 1846, já enviei
ao Ministério do Império as Actas dos collegios eleitoraes, menos do da Villa
Nova da Rainha, que não repbi. » 

,J *'. ; '

Dando também cumprimento ao Àrt. 121 da citada Lei, remetti as Actas
das eleições primarias, faltando as do 1.° districto, e as do Conde, Boipeba,
Cayrú, Porto Alegre e Prado, do 3.° districto, as de Itapicurú, Barracão,
Pombal, Ribeira do Pau Grande, Morro do Chapéu e Joazeiro, do 4;q, e as do
Sincorá, Rosário do Gentio, Boa Viagem, Almas, Rio das Éguas, Sancto Àntóftio
da Barra, Urubu, Macahubas e Brotas, do 5,°. ' ¦

Para evitar a morosidade com que as Câmaras Municipaes costumam
enviar taes Actas, dirigi-lhes, em 4 de Setembro, uma Circular lembrando-lhes
a jrompta execução do Art. 89 das inslrucçòes de 31 de Dezembro de 1868,
efFj___l , '. ¦

iferança, que renovei, em Circular de 10 de Outubro, e de 4 do corrente,
IM^açando as Câmaras remissas co a muleta comminada no Art. 126 da tei.
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»»oto„.e aiada filiam aactaaacimamencionaJasdasafeicòeaprtaaria,
e mmfis *, de evocas e J «A procedidas era 7 de __T^Ne» d,a 7 de Setembro fez-se, _ fónM da Ui, aekicao ^•I— * P" » KPttk- desia Preto™, com «pi, _ i^_Tnhora do Soccorro do municipio de S. Francisco e dr Z^l T 7"Rosário da cidade da Cachoeira NoaM Senhora do

-nateSafild "^ " re8"Smm ~ ^ "° * m™*> to'«na primeira a falta de convocação, e na segunda as questões mie se «.«if.ram q_ a organSaçío da mesa e ante de pn,cedee* a ^„1 IT H

Para terem logar essas eleições designei por officios dPlfipis^ c. .

<*wZZ° 1°:,"*"*d °0jUÍZ fc * * «*>*.'. suando
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'»e 5 de *««. uhimo, contado
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6 P"8"?° de ¦» »»cta idade nao aí aconse.*—i *h«s,ss: t;rtede;maiseMcte¦ -» exclnsie» disposição, o,direitos 1^1» ^^1*"'dar.se a menor alteração na ordem ¦Di.hiw ^ ' * md°a na°
devoto. em pubhca' ea l»w a r,»ais plena liberdade
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vas para á viWdellas poder esta presidência resolvermos termos do Art. 118da Lei de 19 de Agosto de 1846. •
Em conseqüência dessa falta acontece que apenas seachavam em estado

Largo Ch,que-Chlque, e Villa da Barra, visto como faltam as Actas das outras.

0reja jova, annullando a que se procedeu sobre a presidência do Juiz de Pa,

constam do Acto de 12 de?te mez, que por copia levei ao conhecimento doGoverno Imperial com os documentos em que me baseei ^"W*
Comecei a compulsar as Actas e a apreciar os documentos das outras tre

::zz:.formar ,,,ii0 **"ro •*¦ *• •*-*• <*» *—s
Tendo fàllecido o Exm. Visconde de S. Lourenço, expedi de conformidadeom as ordens d„ Governo tape™, as Mrias ^..cias 

™*
proceda a ole.çao de Eleitos especiaes no di. 17 do cinte. *.T£Zpreencher a vaga deixada no Senado por aquelle illustre finado ^As ordens para a convocação dos Eleitores foram expedidas em 1 •»1 -via Julguei também conveniente não só remeller a todos os Juizes de Pa.copa do ja dWo Avfao do *_**._ toperio de 5 de Setal „Lrecommendar ás autoridades policiaes, ,*r intermédio do Chefe de Policiaos Avisos do Ministério da Justiça e da Guerra de 5 Setembro ultimoAfim de prevenir quaesquer distúrbios que se possam dar nâ villa dotinque-Chique, onde posteriormente ás eleições tema pparecido algum factosdesagradáveis constantes da correspondência official, que deixo sobre a mesado gabinete, e que denotam que os ânimos alli se acham excitados, não sómandei reforçar convenientemente o respectivo destacamento, como nomeeiDelegado de Policia o já mencionado Capitão Silveira, que estranho ás intrigaslocaes, e de accordo com o digno Juiz de Direito João Bernardo de Magalhães
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á quem renovei minha|recommendações, saberá fazer respeitar a Lei, e manter
a ordem publica. v¦ y ly ' 
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Para as freguezias de Pirajuhia e da Madre de Deus do Boqueirão deter-
minei que seguissem os Juizes Municipaes dos termos de Jaguaribe e de S
Francisco, para assistirem as respectivas eleições.

Em virtude de requisição do Delegado de Policia do Camisão mandei
reforçar o respectivo destacamento com treze praças, e ordenei ao juiz de
Direito da comarca que para lá siga e se demore em quanto durar é^pcess^
eleitoral, e que, quando por seus incommodos de saüde, como succedeu nas'
eleições de 18 de Agosto e 7 de Setembro, não possa ir, mande o seu 1.
substituto, á quem também ofücieiyô Juiz Municipal Amphilophio Botelho
Freire de Carvalho, cuja presença nesta ultima eleição (a de 7 de Setembro)
evitou que ella se fizesse por duplicata e que houvesse derramamento de
sangue.

o

- Por Decreto de 5de,Junho foi removido da comarca da Cachoeira para a
1/ vara da Capital õ Juiz'de Direito Dr.vlgnacio Carlos Freire de Carvalho,
sendo removido para Cachoeira o Juiz de Direito da comarca de Valença Dr!
Domingos Ribfeiiü Folha. Ambos se adiam no exercicio de suas funcções.

Para a. comarca de Valença foi removido também p~or Decreto de 5 deJunho o Juiz de Direito da comarca do Rio Grande, na Provincia de S.Pedro
do Sul, Dr. Sebastião Cardoso. Também já se acha em exercicio.

Por Decreto de yl9 de Junho foi removido o Juiz de Direito de ItapicurúDr. José Anto#.da Rocha Vianna para a comarcjudo Natal, na Provincia doRio Grande do Norte, sendo removido para aquella o Dr. João Cavalcante deAlbuquerque, que ainda não entrou em exercicio. 
*

Por Decreto de 7 de Agosto foi removido o da comarca de Urubu Dr.
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Joaquim Rodrigues Seixas para a do Baixo Mearim no Maranhão, sendonomeado para a do Urubu o Dr. Miguel Calmon du Pin e Almeida, que nãoentrou ainda eta éxeréicio.

| 
Tendo sido creada pela Lei Provincial n. §Ê de 28 dè Junho a comarcade .Campo Largo, foi por Decreto de 7 de Agosto declarada de 1.« entranciasendo nomeado para seu Juiz de Direito o Dr. Antônio José de Amorim <rue Úseguiu para assumir o exercicio de suas funcções.
Em virtude do disposto noArt. 85 do Regulamento dá nova reforma judi-ciaria designei por Acto de 14 do mez próximo passado a villa de Sancta Bittado^mPi^o^aranellarêddirem^^õ
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Mm Municipaes e de Orphãos
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for Decreto de 5 de Junho foi nomeado juiz de Orphãos de Sancto Amaroo Bacharel Hannibal Frederico Fernandes du Cunha, que entrou em exercicioa lide Julho.
Por Decreto da mesma data foi nomeado Juiz Municipal edè "Orphãos 

<fotermo da Villa Nova da Rainha o Bacharel José Alves da Silva Pereira queentrou em exercicio, èm 14 de Setembro, epara o termo de Monte Sancto oBacharel Jõsè Dantas da Silveira, que entrou em exercicio, em 17 de Agosto. Por Decreto dè 12 do mesmo mez, para o termo de Geremoabojo bacharelJosé Leopoldmo de Queiroz, que entrou em exercicio em 7 de Agosto.
Por Decreto de 19 do mesmo mez pára o termo dè Minas do Rio deContas o bacharel Luiz Duarte da Silva;que rião cotóta ter entrado em exer-Cicid. y'iyx'xxyxx-'i-x,:x:-::yxy.x ^xxYy:: r -mi -x:" ';

Por Decreto de 14 dé Agosto; pára õ temfo do Brejo Grande o bacharelAntônio Rainiro da Silva, que eutròü em éxèrcfoio no 1 de Outubro.
Por Decreto de 7 de Agosto foi;removido dos termos de tamámüeBarcellos

para ode Itaparica o bacharel Joaquim da Silva Lobo, que entrou em exercicioem-7'%„rl„fêv
Por Decreto de 11 de Setembro foi nomeado para os termos de Camamúe ánnetos o Bacharel Augusto Pedro Comes da Silva. '
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* dC °UlUbr0 f0Í reCOnduzÍd0 nos ^mos de Ilhéus è Olivença o Bacharel João Carlos Borges. "ucusguík

de ÍT 1 f 
* °mhK U ""*¦* » *— da Barro do Riode Contas e Marahú o Bacharel José Alfredo de Oliveira

Hr ^**» *** «»<«» oos ai a»,»,:;;
^ouvindo 

a boa administrado da Justiça que todos os logares de sunplentea de Juraes Mnntópae, asfijam preenchidos, Lo qne ,*la7o™ * Z"judiciana elles cooperam simultaneamente, dirigi umlcZlZ,
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Promotores Pélicos
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Por Acto de 27 dp iíiHin íx; „™ • *
de Monie 4_ o J^^£^t'*»*<>™>
deContas. .ryuinno da Silva para igual cargo nadoRio

leopoldmo èJ_Tw?T 
e/r<>m0,Or"° te™*>—» »»«-

Almeida. ' ° n0IBea<Í0 P^ s«bstitui-lo José Marques de

^:r í_ss__rtó^*—
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Pedro Gomes da Silva que e^n H- V P6' P°r teroBac« Augusto
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m ti a
do Rio de Contas foi nomeado adjuncto do Promotor no termo do mesmo nomeo cidadão Argemiro Cândido de Oliveira.

Por Acto de 9 de Outubro foi concedida ao cidadão Guilherme Newille deIrlanda Passos a exoneração, que, por moléstia, pediu do cargo de adjunctodo Promotor na cidade dos Lençóes, comarca de Lavras Diamantinas
¦
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Aueloridalcs Policiaes
"M:

Desde que assumi a administração desta Provincia, no dia Iode Julhoaté depois das eleições de Juizes de Paz e Vereadores, em 7 de Setembro ultimoabslive-me de fazer alteração no pessoal da Policia, tendo demiltido apenas'a bem do serviço publico, dous Delegados d'enlre 58, que conta a Provincia edous Stibdelegados e um supplenle d'entre 288, que existiam.
Encontrando grande numero de vagas, limitei-me, de accordo com o muitodigno Chefe de Policia, a preencher somente aquellas, cujo preenchimento erade maior necessidade.

As nomeações que se fizeram de. Setembro até esta data foram~de Dele-
gados 3, e de supplenles 21, de Subdtílegados 13. e de supplenles 44,

. . y ¦ -_¦ yy ¦¦¦ :¦.:¦¦<:: .:¦. ¦ ,¦'„¦•.
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:'.'. 

'..';¦ 

¦¦"• -: 
-'"' , 

¦¦ 
.

f¥ % í*VÉ s

Auctorisado pelo Art. 3." da Lei N. 1206 de 13 de Maio deste anno creei
por Acto de 24 de Setembro, uma companhia de Guardas Urbanos para esta
Capital com o numera de 117 praças, das quaes mais de metade já se acham
engajadas. Mandei fornecer-lhes fardamento, e já estão prestando serviços.

Qccupava-me da re^rganisação do Corpo de Policia; os trabalhos e estudos
para tal fim existem na secretaria desta Presidência.

Também existem na mesma secretaria trabalhos concernentes a reforma
do Hospital do mesmo Corpo, e bem assim um projecto de Regulamento*
crgànisado pelo seu zeloso Commandante.
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Guarda Nacional

Na Guarda Nacional deram-se as seguintes alterações,Por Decreto de 10 de Julho foi transferido do 3 . Batalha * t t , -. >*-*. Coronel Commandante, Ba* de Sanbin!' ^„ det nt 
*

i m i-c^ _^7ãrí° ?mmandMte d° *¦*»
»«*¦¦* igual data ___H£ *? 

r 
K"!0 &»^ f P-

wajor Innocencio Teixeira Barbosa Co*™ndante daquelle o
Ainda por Decreto de igual data fni fmnof -i

da Silvae Mello. ' 
°Umts_Q,oTenenle-CoronelJoséThomaz

Pereira. P° 
üe Minas do ftl° ^ Contas, Juvencio Antônio

Por Decreta de 7 dp Acmefr. &•< 
~ 

*

de Souza e Azevedo. - 
' °la RlUa d°aio P^o, José Ruflno

| Antônio Mana„m, da Guarda Nacional dos refe-

^W*
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ridos municipios, sendo por Decreto de igual data nomeado para o referido
cargo o Tenente-Coronel José Vicente de Oliveira.

Por Decreto da mesma data foi nomeado Coronel Commandante domunicípio da Cachoeira o Tenente-Coronel Carolino da Silva Tosta.
Por Decreto de 2 i do mesmo mez, foi nomeado Capitão Quartel -Mestre domesmo Commando, José Ribeiro Pedreira.
Tendo sido por Decreto de 12 de Julho reformado no posto de Coronel oTenente-Coronel Commandante do Batalhão N. 12, José Ruy Dias d'Affonseca

foi por Decreto de 2 de Outubro nomeado para Commandante do dicto Batalhão
Vicente Ferreira de Farias.

Tor Decreto de 23 de Outubro, foi nomeado o Capitão Manuel Soares
Ribeiro Commandante Superior do municipio do Camisão, que vagara por ter
Meado antes de entrar em exercicio, Antônio Francisco Pamponet, nomeado
por Decreto de 19 de Julho.

Por Decreto de 30 de Outubro, foi nomeado Tenente-Coronel Commandante
do Batalhão N. 21 do municipio de Nasareth, Antônio Rodrigues da Costa.

Por Decreto de 4 do corrente, foi declarado sem effeito o de 10 de Julho
de 1867, que nomeou o Brigadeiro honorário Francisco Vieira de Faria Rocha,
Chefe de Estado-Maior do Commando Superior da Capital, por n8o ter entrado
no exercicio do diclo posto.

Por Decreto de igual data foi nomeado Chefe de Estado Maior do mesmo
Commando Superior o Tenente-Coronel Domingos José da Silva Couto, quecommandava o 4'. Batalhão de Infantaria, e nomeado para Tenente-Coronel
do mesmo Batalhão o Capitão Lázaro José Jambeiro,

.i ¦.-

Commando das Armas
r ." ' % \ \ y,-

" yy --. - . 
'7y

Segundo os dados fornecidos pelo bravo General digno Commandante das
Armas, a força de 1.' linha prompta, consta do seguinte:

5,° Batalhão de Infantaria—11 officiaes, 10 inferiores, 67 praças, 1
tambor, 1 official aggregado, 1 Capellão e 1 soldado addido; total 92.

18 Batalhão de Infantaria—23 officiaes, 27 inferiores, 14 músicos, 356
4
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soldados, 1 cometas eífoctivos, 1 official e 1 inferior a^re^ío 7 **• •Priores e 7 soldados addiios: total 416 praças ^^ 
3

Companhia de Cavallaria—3 officiaes llnferin™ «c„n _ ,1 ferrador: total 67 praças. ' 
8 S°ldados'* cIai™.

Existem 61 cavallos.
Deposito de instrucçâo de Caçadores a Cavallo-3 officio '»i r •e lOsoldados: total 15 praças ' lnferiores,

^Con,pa„Ma 
do !_*___„ „tera> , illferiora_ ^^^ ^

ç«»^. * mof„rara _,_tt_i'_:B__r *iMrucsao *
y' v. v y , ¦¦ , . ,V' -.;. .. '
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ARSENAL DE GUERRA
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lambem foi nomeado por Avkn fo in a c . 
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,'c«m« deiragao, „_ ailn,:r^e Setembro »'«• »«»*»

qual pondera elle a a«JW í,"^,"'^* estabelecimento, na
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OBRAS MILITARES
.. ; . ...... y .; ; ¦ ¦

liJrJ-r 
SW°,7rd0 °M h**ÍW d» «nado CoreneUnlonio José de

em. 33.240*386 os concertos e obras necessárias, afim de que possa elleprea.ar.ae ao flm 4 ,„e é deaünado. Aberta a eencorrencú, empara*taes obras arrematadas por José Mcardo da Rosa Moreira, á quem mandeientregar, sob minha responsabilidade, a quantia de 9:971^816, correspon-dente á l.o prestação do seu contracto.
Sendo urgentes os concertos de que precisavam os fortes de Sancta Mariado Mo.t-serrat, auetorisei, sob minha responsabilidade, que fossem feitos naimportância de 1:847*920. '

¦¦¦:.¦¦. ¦¦¦¦7 .7 (..;y 
¦ ¦, .,.¦:. .. ' ¦ ¦¦ ARSENAL DE MARINHA

-7<7- ¦:.¦: ..;

-yyyy yyy.

Acham-se em construcção neste Arsenal duas'lanchas á vapor mandadasfazer por Aviso do Ministério da Marinha de 28 de Agosto.
Continua-se na obra do cães da qual é empreteiro o Dr. Thomaz de AquinoGaspar, em virtude do Aviso de 1 de Julho.
Continua-se também com a edificação da casa para montar a serraria ávapor, e concluiu-se a muralha, que fecha o Arsenal pelo lado do norte.Deu-se principio ao telheiro para o marlinete.
Tendo o Governo, por Aviso de 9 de Agosto, mandado arrematar as obrase concertos do edifício das diversas oíficinas do Arsenal, e effectuada a praçaem 5 do corrente, foi arrematante Antônio Augusto Gaspar.
Foram remetlidas no dia 18 de Outubro ao presidente da commissão daExposição Provincial as amostras de madeira e artefactos, conforme eu; havia

recommendado; e cumpre dizer que d'esses artefactos muitos honram as officio
nas do Arsenal, e abonam grandemente o gênio artístico de alguns educando?.

No Hospital de Marinha existem em tractàmenlo 40 doentes. ]
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. A companhia de Aprendizes Artinces acha-se completa com o ttumerj dn40 menores.
A companhia de Aprendizes Marinheiros consta de 159 menores falland,41 para seu estado completo, tendo-se remettido para o Quartel General em30 de Agosto Ultimo 17 aprendizes, que preencheram as condições de passagempara o Corpo de Imperiais Marinheiros. passa0em

; O numero total do estado effectivo dos operários das differontes officinasd este importante estabelecimento, marinhagem e serventes, é de 386.

ALUBRIOADE PUBLICA -¦¦>,\w.v ¦.»;.-.
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d W.^. 17 ^ 
amarel,a' qUe reÍn°U Sem *rande intensidade no portod esta Capital, fazendo poucas victimas, e estas principalmente entre a marflmmmm+m doa navio. __ „„ mesmo pl, J^ZZS_soífreu a população d*eslacidade, e em geral da Província n^ 

m

Como o numero de doentes de febre amarella rerebiiin.' „- n -. , ,Honi;^ Ures9i ^riderave^decreacido, «etX doS?tato ao Diredor p,,a fechado, ^ liresK .H..'^^,*^i*a_r^r^°--"*--'S«
Y Y

QUINTA DOS LÁZAROS

do orçamento * lâ 6 Z_l t 
*" ****» foi * lei
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nstrat va da Quinta e Hospital des Lázaros, resolvi demitlir o administrador
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HOSPÍCIO DE ALIENADOS
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*_'_• TT ' reblÍVamCn,e "° H0S'"™ * S. Joio deDeus, ti e conferências com o digno Provedor da Sancta Casa da Misericórdia-po co faltava para chegara a coBple.0 accordo sobre as b«s docomra „" 
^ ?' a,Ua"d° 

e"e "tap" SraTCmente »* <¦»» °a» 'anho agora a
SÍT IT 

* V- ™- aChM-Se faSlalla<l0 ° ^ P* AlienadosAhi ficam no gabinete os papeis relativos a este obieclo.
y^yy-^y.yyyyyyy-yy".
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CASA DE PRISÃO COM TRABALHO

Tendo a Lei Provincial N. 1246 de 27 de Junho ultimo mandado reduziro numero dos guardas d'este estabelecimento ao seu antigo estado, isto é, a 12,
já foi ella executada: pelo que ordenei que para alli fosse um destacamento do'Corpo Policial de 26 praças e 1 official, numero que alli existia antes dacreação da companhia dos guardas.
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CORREIO

Por Decreto de 3 d'este mez foi nomeado Cândido José da Silva para ologar de Thesoureiro da Repartição do Correio.
Crearam-se novas agencias" no Prado, Soure, Tucano, Pombal e Rio dasÉguas no alto S. Francisco. As communicaçóes com esta ultima agencia quetêem de ser feitas por Carinhanha, ainda não poderam ser estabelecidas 

'

Têeni havido reclamações para uma agencia na freguezia das Alma,comarca de Caetité, e outra no Morro do Chapéu, comarca de Jacobina '

d'esta Zílaí" 
^ Sa"Cla Clara 6 h°je SUb0rdÍnada a ad™nistraçâo do Correio

Subiu a renda do Correio no exercicio de 1870-71 á 60-447»59_ «monta, . naimm si se jnncasse a importanoia dos paNs „M««numero de 26,3_5 objeclos com 118,711 portes. PP 
on.ciao.cm

O total da despesa foi de 48:170^504.

'51 Iv,™,"10 
*" 

í!* 
^gra"de*-™*«~-'* tom expedidosáol.OOl objectos com 620,441 portes, e recebia Mn soo «i- ,637,070 portes. ..!*««*, 

e recebidos 300,899 objeclos com

TELEGRAPHOS
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0 Ministério das Obras Publicas, por Aviso de 27 de Agosto msndou nôrâ disposição da Presidência d'esta Provincia na TW • _ n , P
credito de 10:0001000. para sereLeZT' 

n\T?eS°TUrana da Fazenda« o
do Mau., afim d'e*KS^^"0"« A™»d F°mira

_ >
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de réis votada na Lei vigente do Orçamento Provincial, para auxilio da con-srucção da mencionada Linha: foi n'esta conformidade expedida a precisaordem á Thesouraria Provincial.
Em virtude do Aviso de 14 de Outubro recommendei ao General Comman

dante das Armas que mandasse pôr á disposição d'aquelle Engenheiro o
material, devidamente inventariado, que existisse, da Estação Telegraphica,
ficando subordinado to mencionado Engenheiro Luiz Arnaud o pessoal quedetal serviço se achasse encarregado. .;,¦'-

PROLONGAlílENTO
y:.y y.y

DA ESTRADA DE FERRO DE SFRANCISCO

Por Aviso de 10 de Outubro foi exfincta a commissão de que se achava
n'esla Provincia incumbido o Engenheiro Francisco da Cunha Galvão, visto
que resolveu o Governo Imperial, por Decreto N. 5079 de 28 de Setembro,
contractar com o Engenheiro Antônio Maria de Oliveira Bulhões os estudos
sobre o prolongamento da Estrada de Ferro da Bahia ao S. Francisco. Já expe-
didas as necessárias ordens para que aquelle Engenheiro recolhesse á Repartição
das Obras Publicas, devidamente inventariados, não só os instrumentos e
roa teriaès comprados para sua commissão, como também todos os documentos
concernentes aos estudos, que tivesse já executado.

ESTRADA PARAGUASSU

Auctorisado pelo Art. 3.», § 6.e, da Lei Provincial N. 1246 do corrente
anno, e depois de ter conferenciado com a commissão nomeada por Acto de
13 de Janeiro ultimo para dar parecer á rsepeito dos negóciosãa empresa
Paraguassú, e com o Director das Obras Publicas, Inspector da Thesouraria
Provincial, e Procurador Fiscal da mesma, e consultado a opinião de pessoas
illustradas e experientes, resolvi celebrar com o Engenheiro Civil Hugo Wilson
o contracto, que aqui apresento em annexo.
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Parece-me que n'esse contracto foram attendidos todos os ___*«.ejd.mos nSo si dos cmdore,. rom„ doaaccionisias da ___ Z^aZla Pm.»», . „í0 serem bnriadas as ™,as do Governo, poderá ante™,k_tvfeto - -Es,rod",ate -U-"
Em 11 de Outubro expediu-se ordem para serem entregues ao h.,iEngenheiro tresenlos contos de réis Hp „,,_ Li . 

mregues a0 dlcl°

prazo do Art Io To T qW ° G°Vern° P°dera %k si no
__ '•'§ 

'•' d° """^ * * -<-* a comprai ma»

«APOR PRESIDENTE DANTAS

Não tendo o 1 .• Tenente Emilio Aueusto <\* m_h* a i •
«** do «uracm que firmta comTCve™dí_í p 

' """""'k * 4''
**.»bm do _» ^ °j«-» £ 

*£mm om 18 do
o vapor Presume Dantas, a via*emdc <-_».T P * de montado
«•H. do procin iad^C e d"r::„T'ÍrdaVÍllad0,MffiÍ'°Pernambuco, por sua conh Z 

'/alh ri0 aba™ até a Boa-Vista em^ «ripoi.ç«;p^w ";"aSr;do "^ —~* •
«**. para , no ento ¦_,._, 

""^ *" ""*"" * • «*

Para Wopporlunamenie seguisse obs^, ' 
J°aqUÍm de Souza Bri"°.

«do expedidas. ? ' °bSerVand° as inst™ções, que ja lhe haviam
Depois de ter mandado orçar l«" a tripblação, combustível j o miiT ^ leria a Proyincia d* *w

Periencia, julguei mais ConTenie J^° ^ "^ via*em de «*
Wwr com o mesmo Tenente AMm 

' 
?°S° ^ °S * Provinc"<* «¦

Considerando qoe a navega*! Rfst 
a',•De,0 ' * ""W*

á Provincia da Bahia, officiei 
'af°!MS" Ffancisco ®âo Cresse somente° EM- M,n,slro d« «Vtalun alienando

'«'.'

¦..---¦íSa;;
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um auxilio dos cofres geraes para o quebramenlo da pedra do Sobradinho- etendo o mesmo Exm. Sr. pedido um orçamento e mais esclarecimentos, )ko,exigi da Directoria das Obras Publicas.

THEATRO PUBLICO

Usando da auctorisação do Art. 2°, § 15, da Lei N. 1246 de 27 de Junho
ultimo, contractei em data de 14 de Outubro-, com o artista dramático Manuel
Lopes Cardoso, apresentar elle uma companhia de 1. ordem para dar especta-
oulos em duas estações theatraes, isto é, do dia 25 de Março á 2 de Dezembro
década um dos annos de 1873 e 1874

Obrigou-se elle 
"a 

representar Dramas, Comédias, Operas Cômicas, e
Peças Phantasticas, de reconhecido merecimento,» e com a decência e decora-
cão convenientes.

Julguei dever impor-lhe, além de outras obrigações, a de pintar interna-
mente o Theatro, illumina-lo á gaz, substituindo as acluaes arandellas por um
grande lustre no centro, reparar o palco, e conferir annualmente um,prêmio
de dusentos mil ré s a melhor composição dramática, que apparecer, de auctor
Bahiano,

PASSEIO PUBLICO

Acha-se reediiieada, e já alugada mediante fiança idonea> a casa situada
dentro do passeio publico.

Está quasi reconstruído, pela verba «Obras Publicas» o lanço, que se
desmoronou, da muralha com gradil de ferro, que sustentava as terras do
jardim na baixa do mesmo passeio.

Também está se concluindo, por aquella verba, o concerto da casa que
serve de residência do respectivo Administrador, precisando de ser caiada e
pintada para sua conservação.

6
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Foram fei os pela mesma verba alguns melhoramentos nas ladeiras au8do Banco doa Ingleses . fc Urg/} ioi maosn<> <^V»neceaad.de, conforme pondera o Dr. Mminkrodor do dic.o wTleollocados n'essas ladeiras alguns combustores & ara P 

' "**

MONÜIHENTO AO DIA 2 DE JULHO

a ..**_ «aJÍS :«;r*l'"^Mcelebrou a sua primeira sessã, P 
A COmmissâo «^eada já*w£ít__£ t:r„irureiro;para *•rara «• •

«* da levantar _T„,mZntaT^""^ 4 «-"-i*
ateio, nomeei para nZZZZlu^ ™° * "¦" *"«'-ui 10 o coronel José Lopes Pereira de Carvalho.

SOCIEDADE LIBERTADORA

Dos dados existentes na secretaria «__#« udo» lonçae, «ncedido á „„,„, nrJSÍit? I C°mn,ÍSSi0 "»**»
• «ar , Sodedado liferta^ £," £""'° 

•*¦** á 3 eacraroa menorea
anniversano entregado 34 cartas de 1_*H^_? T'0 SOlemne dè «" »••«*--*«. ¦_ 

tado ™*(^6«™Mtes, e 28 me(llanle
A», do 11 <fe On.„bro mMoa CaTa 

"^^'"^•'luepor
""*» (M. 4 caaa» da ornando ^C6® »*» **¦*»



ALOEAMENTO DE INDIOS

pro^a 4, lUreclor Geral dos índio,, „„mEei pata „ ljjpr 
' "^

da aldeia de Geremoabo o capitão Antônio Pereira de Carvalho

SYSTEMA MÉTRICO

Já foram destribuidos pelas Câmaras d'esta Provincia todos os ternosde poso, o medrdas do -*_, me.rieo france*. conforme a direto lTroTleram da Corte o, eo.ome, „. _ „„«„„„„, o para esse fl„ JJa™""Ircgar ao, Snpenntamienta, da Companhia Babiana e d, Ertrada do7tpara qne os _..transportar convenientemente aoa aens *___ ^

. X' ¦••''•'¦ ¦ y

Algumas reclamações tenho recebido quanto as faltas encontradas de taespeaoae medrda,, umUm algomas Câmara, *_ feit0 Tárque ^^da suas ronda, nao pifem aaüafazer a importaria da, d^«_S_p. doa __, de psos e medidas, __, ^ ^J^ ££*£
^por 

«namonte todas ao oo„h«imon» do Governo Imporia., qTe II'

IHSTRUCÇAO PUBLICA

o k«ar d. IM_ Geral d. InstracçHo Public, qua ,agára , 5 de iml ,
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Por Officio Circular de 5 do corrente dirigido ás Câmaras Municipaes

pedi-lhe seus esforços para obtenção de donativos pecuniários com destino áJnslrucção primaria, e casas para Escholas Publicas.
Devo aqui mencionar com satisfação que o Revd. Conego Dr. Urbano daSilva Monte offereceu-se para receber, instruir e educar em seu Collegio era-tuitamente, a doze meninos pobres da ffeguezia em que mora. Louvando eagradecendo este acto, n,meei uma commissão composta do Revd. Vigáriodo Jn,z de Paz e do SuMelagado. para escolher os meninos, ,ua mais L'cessem tal beneficio. e

Durante a minha administração foram providas Ires cadeiras de Instrução

i^rVS S d0US tambem á pedid0' e dec,ara^ «*"*-
»« o 2T y 

° ^ femenin» das fregnezi», do, Prazems e «ar
X de «7?r f 

"*' d° «***>»< fc* elevados á 3.' cl,« a
tem Ir!' 7 

"m° "° *•' <,ÍSlric"> d11 fre8«rai» de Sancta Antônioaiem do Carmo, e bem a«wím i ^ <?> a ^ w,,iü
tara d'esta Capital ^ 

d° mm "» d" J»™* da
Promovida por meu illuslre ànteeessor,oExm Srm fràtiyixfilo útil ifistiluirSrt M ai',, Ai- ôr-"ez. Freitas Henriques,

fa.j** * n A"istas, em lô do drcto mez de Outubt-o

^nes. „a (írma do tó*5T__L_* 
''"'^» *"* ** »*

INSTITUTO AGRÍCOLA

Em 6 de setembro remetti ao governo itón^i t - ,« ^lamento para a __*»££ itíÍ í-^**"*»«do i - P-ide„ci. pcCa fctr * *" f°ra ^"^ °
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Em data de 30 de setembro, mandei entregar á mesma directoria con
^~, 

a qn,„lia do de, contos do * para as oJÍXl

_

EXPOSIÇÃO PROVINCIAL

¦'*„

y

Universal que tem de ser inaugurada em Vienna d'Austria em Maio de 1873

fTT' í°mmTfndadores 
Franc^o de Sampaio Vianna e Antônio deFmtas Pinhos, Dr. Antônio Harianoo Io BomBm e Major da EngenhdrlD, Franca Perair, de Agüiar> „_ „e aMordo rom j instrac^n^

£- 
"taT"®*" SUPe™r d"3|"BÍÇ*> l"6 ^ «1^ i»angnrada naCorte no 1 de Jane.ro prorimo, dirigir a qne davia haver nesta capital; e ontro

Z kZZ! ™, Alwes dos Sanc,os p™ "*«"** * a-**na exposição da Côrle.

F,_!05rApOdel2,íieOUtUbr0' 
e 5°b Pr0p0sta da emissão Directora daE posição Provincial, nomeei para comporem o jury especial, que tem dejulgar dos objectos expostos, o Professor Francisco Barbosa de Araújo, Dr. Fran-cisco Rodrigues da Silva, Professor José Francisco Lopes, Artista VictorianoJosé Pereira e a Professora D. Anna Joaqu na dos Sanctos Bonatli.A' esse jury, segundo representação da Commissão Directora, dei aucto-nsação para conferir prêmios, para o que mandei cunhar medalhas de prataeoe cobre, cuja despesa importou na quantia de 228*000, que iá mandei

pagar. ¦ J

No dia 10 do corrente realisou-se no edifício do Lyceu a inauguração
7
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solemna da Exposição Bahiana que, apesar de diversos obstáculos ha ,: iconsiderada como superior ás que anteriormente tem havido 
'

Foi encerrada no dia 14, e durante os dias que esteve aberta, aiahi«um immenso concurso de visitantes. «"««nu

SOCIEDADE AUXILIADORA DA INDUSTRIA BAHIANA

Reconhecendo que á industria desta Provincia __._, »i;i m i , Jn» 
piedade 

modeiiada *. ,„. J?ZS%£%&£*£liadora da Iniuslria Nacional-, sraeri fl i,w« ^ de-Auxi-
Commissão Directora da Exnosic n pf ""^ 

nã° SÔ á di&na
vista da toa zonJe alZT* ' 

"^ * din!mS CÍdad'te * «
abertora d ExltollT„ t° 

"""¦ «*""*' a «*¦*•* &
Auxiliado _I2S f' 

^^íaCl° Ín8ta"eÍ' a-S0CÍedad°
«ladorosast l™:"''""*"*^^**"*•«?

LAVOURA

Para satisfazer as exigências do Ministério ri, a • * ¦
commissão composta dos Barões de Cotálll^fe "^ S$mendador José de Barros Ben ,w n 

banctIaS0' '«Matuta, 
do Com-

rmho. Antanio de U^XI^^t ^ T°™ »«"
e Ar^lto ,Engenheiro MonJcS^™*'do Dr. Miguel de Teiva-
e dados seguros sobre o estado da Ia , 

* para colher esclarecimenlos
• Ala os ünesitas mencionados _ „£_^g_! 

'"eS0"'mm0lis*0 tet
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SECRETARIA DO GOVERNO

Tenda sido licenciado em 5 de Junho o Secretario Bacharel PaulínoNogueira Borges da Fonseea, vim achar no exercicio interino deste cargo o
y° r?n F"Chml J05° J°Sé de Müura Ma&alhães« <l™ «*»» continuoualé o dia 19 de Agosto, em que tomou posse o illustrado Bacharel ManuelJesuiuo Ferreira, nomeado por carta Imperial de 7 do mesmo mez

Acham-se licenciados os escripturararios Rodolpho Américo da SilvaLuiz da Silva Barauna, e Diogo Caetano de Almeida Galeão, sendo o primeiroem virtude de auetorisação legislativa. '
Por Acto de 15 do corrente, foi aposentado o official da Secção de Esta-tistica, Amando Gentil, e nomeado para substitui-lo o Bacharel Miguel Luizvianna.
Como bem sabe V. Ex.. muito trabalho pesa sobre esta repartição. Do1 .• de Julho até 9 do corrente, consta das notas que me foram apresentadas,

haverem se expedido 168 actos, 3651 officios, e 1848 despachos, total 5668,
além do registro, informações, pareceres, extracto do expediente, etc.

O regulamento precisa ser reformado: ahi deixo também um projecto de
outro, no qual se estabelece de modo mais conveniente a distiibuição do serviço,
e com mais equidade os vencimentos dos empregados, e acham-se outras dis-
posições relativas á regularidade e boa marcha da,repartição.

Limito-me ao que acabo de succintamente relatar, deixando de tocar em
outros assumptos de marcha administrativa ordinária, porque o que ha a
respeito delles existem na secretaria. Demais, como já disse em principio,V. Ex. acha-se a par de todos os negócios, e este Relatório, no caso presente,não é mais do que uma formalidade.

YY:.':
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Não terminarei sem declarar-me agradecido aos Chefes das Repartições eaos mais funccionorios públicos, que me coadjuvaram na administração destaheróica Provincia, e sem asseverar á V. Ex., que faço os mais sinceros votos
para que seja V. Ex. mui feliz na sua presidência, e n'ella preste os maisrelevantes serviços.

Deus guarde a V. Ex.-Bahia 16 de Novembro de 187_.-_lm. e ExmSr. Dez. João José de Almeida Couto, 1 .'• yice Presidente da Província.

Soaauim £úed MadUdo èê&&
:: fy y ¦ • ?

V
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!?¦ Contato celebrado ato > Go.ern» da Propaa da Baia, representado _ m _ fo,Sr. Presidente da Província Dr, Joaquim PiPes Machado e o Engenheiro cível Hug Wilson
para a compra em Londres da massa fallida da companhia da estrada de [erro Parapassú
e a concluir o ramal da estrada entre a Cachoeira e a Feira de Sanctlnna, e a ponte entrea Cachoeira e S. Felix: e bem assim organisar uma nova empresa com o titulo da estradade ferro central da Provincia da Bahia,

l_4ff *S,í I ^inm<^^* 
do art. ,V §6 da lei provincial n.12 6 de 27 de Junho do corrente anno, e em vista da proposta que em 6 dodJclomcz foi apresentada pelo Engenheiro Hug Wilson, e dapoisde ter confe-roncado com a commissão nomeada por aeto da presidência de 13 de Janeiroultimo para o fim indicado no mesmo acto, e bem assim com o director dasobras publicas, Inspector da Thesouraria Provincial e o respectivo ProcuradorFiscal celebra com o referido Engenheiro Hug Wilson o seguinte contracto-

Art. 1.» O Engenheiro Hugo Wilson comocontractante, obriga se oor sie seus suecessores. . °

§,1.' A comprarem Londres, e do modo que fôr mais conveniente, a massada companhia Paraguassú (steum tram-road company hmited) fallida sendo
julgada por sentença do alto Tribunal da Chancellaria de Inglaterra a liquida-
ção e extineção da mesma companhia, ficando a Provincia da Bahia e os demais accionistas da referida companhia isentos de toda e qualquer responsabi-lidade, passada, presente oü futura, para com os credores da companhia seusaccionistas, ou quem quer que seja, qne tenha ou se julgue cem direitos'sobre
a mesma companhia.

§1- A encarregar-se da construcção do ramal da estrada de ferro já em
parte executada entre a cidade da Cachoeira e a Feira de SancVAnna, inclusive

8
¦
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a via permanente, 
"material 

rodanle, linha telegraphica, e o qtíe de mais fóf
rmister; devendo o material rodante ser o que consta da nota anuexa,

§ 3.° A encarregar-se da construcção da ponte, já em parle executad^
entre a cidade da Cachoeira e a povoação de S. Felix, segundo o plano primi-
tivoda mesma ponte, que será, porém, reduzida a 24 pés de largura.

§ í.° A concluir as obras acima referidas dentro do prazo de dous annos, á
contar da data da compra da massa fallida.

§5.° A reparar ou executar de novo, mediante requisição do Engenheiro
Fiscal do governo, as obras que forem mal executadas.

§ 6.° A organisar dentro de um ahnò, contado da data em que fór realisa-
da a compra da dieta massa, uma nova companhia que se encarregue da Em-
presa Paraguassú, que ficará com o titulo de—tirada ds ferro central da Pro~
vinda da Bahia, e na conformidade do prospecto, que fôr organisado de accordo
com o Governo d'esta Provincia, o qual não poderá ser publicado nem execu-
todo sem que seja approvado pelo mesmo Governo.

Art. 2.o No referido prospecto se estipulará que o Governo da Provincia
irá entrando com a importância das chamadas qiie foram rèalisadas por conta
das aèçôés subscriptás ria Coiiipanhia Paraguassú, ficando assim a Provincia com

as suas cinco mil àcçoes preenchidas na nova companhia.
Art. 3.o No mesmo prospecto se declarará que os demais accionistas da

companhia Paraguassú poderão associar se à nova companhia entrando cada
um com a quantia que hiíòfòi realisada da sua respectiva assignãtura na com-
panhia Paraguassú, ficando assim também preenchidas as suas accões na nova
companhia.

Art. 4.° No mesmo prospecto tàmbem se estipulará que as chamadas serão
rèalisadas no valor de vinte mil réis (20*000) por cada ac^ào da companhia,
sendo a primeira três mezes depois de estar publicado o prospecto nos jòrnáes
desta Provincia, e as demais entradas de seis em seis mezes depois da primeiira#

Art. 5.o 0 accionista, que não acudir á qualquer das chamadas dentro da
ti í / ¦¦.': y í i. :¦ i í, : . . \ - .' '. 1

fflx* mar^0» mk eliminado immediatamente, perdendo todo o direito ou
interesse que tinha na Empresa Paraguassú ou na nova companhia.

Art. 6,° Côm o producto das entradas das chamadas serão pagas incôhti-
nente aos cofres desta Provincia as quantias por ella já adiantadas a Empresa
Paraguassú, assim como as que desembolsarem virtudedeste coniractb.
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Àrt. 7.0 A.' Provincia e aos demais accionistas da Empresa Paraguassü,que
entrarem na nova companhia e completarem todas as chamadas correspondentes
ás suas acções naquella Empresa, se passarão novos litulos.

Art. 8.* Só depois de ser restituida á Provincia pela nova companhia a
importância das quantias adiantadas em virtude deste contracto, e das em-
prestadas á Empresajaraguassà, poderá a nova companhia fazer a construcção
da linha principal em direcção á Chamada Diamantina, comtanto què não
prejudique a execução deste contracto.

Art. 9.o A nova companhia que se organisar será nacional com a sua seda
nesta Provincia, onde terá a sua Directoria, e só se regerá pelas leis desta im-'periò. 

/ ¦ ¦ :;' k :-"; i"' ¦

Art 10. A primeira Directoria dá nova companhia durará até se conclui-
rem as obras da ponte de S. Felixe do ramal á Feira de SancfAnna, acima
ditos; e será composta de -5 membros, a saber: do presidente desta Provincia,
ex-officio'ou quem fôr por elle designado; de 2 accionistas escolhidos d?èntre as
da companhia Paraguassú que houverem entrado na nova companhia- e de 2
dos da nova companhia que não pertenceram a companhia Paraguassú,

Art. 11. O Governo da Provincia, obriga-se:
§ 1 .• A emprestar ao empresário Hug Wilson a quantia de mil e quatro-

centos contosde réis (1,400:000^000) prestando elle fiança idônea, e pek for-
ma seguinte:* 

§ 2.o A entregar por conta da quantia sobredicta, logo que tenha sido as-
signadoo presente contracto, e prestada a competente fiança, a detresentos
contosde réis (300:000^000) quantia esta, que será restituida aos cofres da
Provincia pelo mesmo contractante ou seus fiadòres, si dentro de seis mezes á
contar da data deste contracto,não se tiver realisado a compra da massa fallida,
direitos e haveres da companhia Paraguassá, pela forma acima especificada.

§ 3.o A entregar annualmente ao contractante se tiver cumprido as condições
deste contracto,a quantia de duzentos contos de réis,até se completar a impor-
tancia total do empréstimo de mil e quatro centos contos, sendo cem contos
no ultimo anno.

& í.° A pagar juros na razão dè 7 0[q ao anno pela mora que houver na
entrega annual das quantias, de que tracta o § antecedente, i

Art. 12 O empresário, por cuja conta serão feitos o trafego, e a conserva-

.-:.' . V

YVV^;.i-V;VYVV>' :'-V ::.':i'.:X-y' x. ¦ ¦ ¦'¦'¦¦ ¦ '¦ :."..¦ ¦¦¦¦ ¦ ¦•' ¦¦'¦-,- Y- V

\ y ,yy X.

¦ :. Si

•" ':xyyy+'yWyyX. x-y
x Y ¦''¦;¦¦'¦ 'X-:XX '

;-¦¦' \ ¦ ¦¦ :!. ¦..'¦ ¦ ¦¦;. :¦¦

¦" ¦ ¦'x x x ¦'.,- '.xyx..y,.:

'XXX'-,.yy, ¦¦•_. ¦--.'' 'x.yy':X:

. y 'X-

§1
¦¦¦¦:":¦:¦: '¦..-' ¦ :';¦'-¦. :" ;:''- ¦ XiM>

»

"¦;.;¦'. 
V;'.YvV:v 

'¦'- ''y'"X'-\y'y"K ~ . V

*

" x



=2= *\2 
zrm

" ¦¦. ^7)77:. yy 7: - y .y.y '• - yy ¦¦-.y ..y.'yyy yyy.yy:yy,yyy7:'-yyy7yy7:77:

çáo da ponte, da estrada e tudo o seu material, inclusive o trem rodanle perceberá os rendimentos das mesmas obras, conforme a tabeliã que fôr approvada
pelo Governo, ficando porém obrigado o mesmo empresário a pagar a provinciaos jun. de sete por cento ao anno sobre as quantias por ella adiantadas.á con-

^ 
tar do fim do primeiro anno depois de realisada a compra da massa da refe-rida Companhia Paraguassú.

- . y <. . .Art. 13 A todo o tempo que a Provincia estiver indemnisada das sommasadiantadas, e depois de concluídas as obras da ponte de S. Felix e ramal daFeira de SancfAnna, poderá a Directoria da nova companhia liquidar com ompre-sario as obrigações d'este contracto, e tomar a si a administração e osrendimentos do trafego,
, Art 14. Das pregações annuees de duzentos contos de réis, de que tractao & às do »t, 11, serão deduzidas as multas em que incorrer o contractante

Art. 15. O Presidente da Provincia poderá impôrao contractante umamulta de cinco contas de reis ( 5i00QM00 ) si não forem começadas as obrasacima reíen asdentro do prazo de t,«s mezes depois de ter realisado a compra

Art. 16. Se dentro do prazo de um anno marcado no § 6.» do art 1 •nüo estiver «ganhada a nova companhia, será prorogado esse prazo até o daconclusãodas obras, de que Irada o § 4.» do citado art. 1.
8 1 •' Se dentro d'este segundo prazo aitda não liv* sido oçganisada a re^ferida companhia, obriga-se o empresário a pagar uma multa na importância dete «_ de ré,s | 10,000300o ), o o Governo podara para a organizoda Companhia;como entender mais conveniente; ficando-lhe salvo o direito deUquidar com o empresário as obrigações d'«le contracto, e a tomar á si a da-ministração e rendimentos da Empresa.

^ 
Art. 17.0 governo da Provincia solicitará do Geral a concessão dos direitosprml^os e deMl, faro™. „»„ havia wmiiio à Com pa J£favor da nova companhia. «g"«»qem

__ wií -8" ° C°nlraClaHle e « Companh-a que elle ergamsar ficarão sujeitosk eonàçoes com ,ue „ Governo G,ra! copcodeu. „ privilegio á «..,£_
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Paraguassú, salvas as modificações, que poderem conseguir a tal respeito dómesmo Governo Geral
Em fé do que se lavrou o presente eonlracto, quèé assignàdo pelo Exm y

Sr. Presidente da Provineia, Dr. Joaquim Pires Machado Portellu e o Enge-
nheiro Hug Wilson,* pelas testemunhas o commendador Francisco de Sampaio
Vianna e o Tenenle-Coronel Luiz Paulo de Athayde, aos-vinte e seis dias do
mez de Setembro de mil oitocento? e setenta e dous, na Secretaria do Governo
da Bahia. Eu Francisco Antônio Filgueiras Filho„éscrevi. Eu João José deMoura Magalhães, servinio de secretario, o fiz escrever e assignei.-JoaÍMím
Pires Machado Porl ella,-Hug Wilsón,-Luiz Paulo MaydÍ,-Frmum de
Sampaio Vin ma e João José de Moura Magahães.

T.ibolla do material rodinte a que se refere o coniraclo supre;
Locomotivas.  /
Carros de passageiros ... "jg
Diclos para a carga e animaes........... ................ 40
Palácio da Presidência da B.hia, em 2o de Setembro deim.-JoaquimPires Machado Portela, Hug Wilson, Luiz Paulo de AÜayde, Francisco de L-pato Vianna e João hsè de Mmra Magalhães.

iwSte ?0IÍrac!0¥? ™ compstenfemente sellado. Pagou de emolumentos naIhi»ouraria Provincial trinta mi réis, conferme o documento que apresentou
_2l?J? V"e«^'Yrchí™do.-S^ra.-Cehfbrme, Pauboal Pmira de Mattos,servindo de official maior.
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ACTO

O Presidente da Provincia, tendo resolvido, por Acto de 2 de Outubro
ultimo, que o Engenheiro 1/ Tenente Emilio Augusto de Mello e Alvim
gatisfizesse a condição 4.» do Contracto que firmou com a Presidência em 18
de Dezembro do anno passado, para a montagem e nawgação do vapor Dantas,
afim de que podesse receber a ultima prestação de 8:000$ que se lhe devia,
condição pela qual se obrigou a fazer pelo menos uma viagem redonda de
experiência, á partir da Villa de Joazeiro a enconlrar os limites da Provincia
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de Minas, e d'ahi, rio abaixo até a Boa-Vista, na Provincia de Pernambuco,
por conta do mesmo Engenheiro, salvo o combustível necessário e a tripolação,
v$ fôrma da mesma condição 4.*;e conforme o officio desta Presidência de 23
de Maio do corrente anno, pelo que (oram expedidas a^necessárias ordens,
quefttáo chegaram a ser cumpridas; resolve contractarcomo mesmo Enge-
nheiro Emilio Augusto de Mello e Alvim aquella vià|ernT sob as condições
estipuladas nesta data.

Ordena, portanto, ^ue neste sentido se expeçara asriccssarias commu-
nicações. ¦/-;.-;./****
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Gontracto que faz o Exm. Sr. Dr. Joaquim Pires Machado Portella. Presidente da Província
da Bahia, com o Engenheiro l.° Tenente da Armada Emilio Augusto de Mello e Alvim.
|ara lazer p empresa a primeira viagem de experiência do vapor i Presidente Dantas i,
feio rio de S. Francisco, á qual se -refere o" seu contraájtól8 dé Dezembro de 1811,
para montagem [armação) do referido ^apor, na fórmi do Acto desta data. sob as seguintes1 condições: "

¦ -'.--''i

1."-Obriga-se o supradicto Empresário á fazer a primeira viagem deexperiência pelo rio de S. Francisco, no vapor Presidente Dantas, á partir doJoazeiro até a Januariu, na Provincia de Minas-Geraes, rio acima, e rio,abaixoem direcção á Boa-Vista, até onde fôr possível sem prejudicar a segurança dovapor, e a viagem rio. acima.
2.°-pbriga-se, depois de concluída a viagem de experiência, a deixar o?apor em SancfAnna, a:ima da Cachoeira do Sobradinho, em logar conve-mente, si antes não tiver tido do Governo Aviso contrario.
3.'-Obriga-se á estar no Joazeiro com todo o pessoal e material preciso,

«\
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para a viagem até o meiado de Dezembro próximo, e a começa-lo logo qu?,
feitos os preciso%apres|os, asaguas o permíttircm.

^ j-4.ê—O pescai constará, além do que de mais possa ser preciso, de um
mestre piloto, pratico, um mestre marinheiro, dous machinistas, quatro fo-
guistas, quatro marinheiros e um cosinheiro ^ ^

5.*—Obriga-se a fornecer tudo quanto fôr necessário para ô serviço e
navegação do vapor^inclu^

¦ yy 
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•••',.,, 
-,!y,y'... -y" 7y*:yyy.yy-y\ ,y:- •'6.'—Obriga se a depositar em Sanei'Ani||É||no logàr em eme tiver de

estacionar o fapor, af< ferramentas e sobrésalente*^mesmo que actualmente
se acham á seu bordo, eatregando-os á auetoridade policial íiàis pn)xi^|. ^

7.^—tèrminada a viagem, ao deixar o^vapòr ém SancfAnna/ como se
declara na 1* condição deste Gontracto, encarregará de cuidar do aceio, con-
servação e segurança do mesmo vapor, seu raachinismoe quanto a elle per-
tencer, a um machinista e dous marinheiros» dos que tiverem feito a viagem
de experiência, e sob a vigilância e ordeas da auetoridade policial, mais

8/—Obriga-se, outro-sim, á apresentar um roteiro da sua viagem, de
sorte que [por elle se possa conhecer a navegabilidade do rio, no espaço per-
corrido, e mesmp $ knportinpia^s logares em que, por vlii^ra, tòçar o

*; y-y ¦ y•¦'yy'' y-y':y ¦',¦:.-.¦ .' -y' ¦ ¦-'. ?-¦' .yy-yy:' ¦ yyyyyy 
' • . y..;Sy- • '•«s/p

vapor..; J "y-y & m"m--: s-x-v - x K .. * ' - m:7-Wx
9.'—O Governo desta Provincia obriga-se â pagar ao machinista e mari-

nheiros, que ficarem encarregados da segurahça e conservação do vapor, 200*
por mez, e aos marinheiros 49$ por mez á cada um, á contar da entrega du
vapor á auetoridade policial mais próxima, depois de concluída a viagem de
experiência.

10.—O mesmo Governo pagará ao Empresário, para as despesas que teni
de fazer com a viagem de experiência a quantia de 7:200$, sendo 4:000$
logo depois de assignado este Contracto e satisfeitas as formalidades, que *&o
de estylo, na Thesouraria Provincial e o resto concluida que seja a referida
viagem, provando-o com attestado do respectivo Engenheiro Fiscal djo Go*
verno. I

11.—Correrão por conta do Governo da Provincia, de accordo com a 5.*
condição do Contracto de 18 de Dezembro de 1871, feito para a montagem
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(armação) do vapor Freúàade Dantas, as avarias qüe íortuii devidas a casos

de força maior, devidamente provados. #v >
12.—O Empresário obriga-se a ofender as recláin ações, que a bem da

seguraaça do vapor, e do bom desempenho da sua commissão, lhe iizer o En-

genheiro Fiscal do Governo, que deve acompanha-lo na supradita viagem.

Em fé do que se. lavrou o presente contracto, que é assignado pelo Exm.

Sr. Dr. Joaquim Pires Machado Portclla, Presidente (h Provincia, pelo con-
tractaníe l.o Tenente Einilio Augusto de Mello e Al vim, c pelas teslemunhas

abaixo declaradas, aos i dias do mez^ de Novembro dê 1872, na secretaria do
X 
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Governo da Bahia. ^
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E eu^aquim José de Faria o escrevi. E eu Manuel Jesuino Ferreira.—
ioaqaim Rn esMachado Portella.—Emílio Augusto de Mello e Ah: im—José Vieira
.de Faria Ro0i:^Benèdicto M ariana
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